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A nutrição dos insetos é um dos fatores importantes para a manutenção do nível populacional 
das espécies, sendo influenciado por diversos fatores como a dieta alimentar e a temperatura. 
O objetivo principal deste estudo é avaliar a longevidade e a mortalidade, nas fases ninfal 
e adulta, do percevejo fitófago Crinocerus sanctus (Fabricius 1975) (Hemiptera: Coreidae), 
sob a influência de parâmetros naturais e tipo de dieta.  Foram utilizadas 96 ninfas em 
segundo estádio de vida, oriundas da criação de percevejos do Laboratório de Entomologia 
da Embrapa Meio-Norte, submetidas a quatro tratamentos. As ninfas foram alojadas em 
recipientes em condições de laboratório com temperatura de 25,3 °C (± 5 °C) e UR de 60,7% 
(± 4,6%). Nos tratamentos. foram utilizadas as dietas T1: feijão-caupi (dieta padrão); T2: 
feijão-caupi + acerola; T3: feijão-caupi + solução de mel e pólen; T4: feijão-caupi + acerola + 
solução de mel e pólen. Foram utilizados cálculos de média ponderada e desvio-padrão para 
determinar os padrões de longevidade e de mortalidade. No T2 a longevidade das ninfas foi 
maior que nos demais tratamentos (49,3 ± 12,6 dias). No T3 os insetos apresentaram a menor 
mortalidade (19 ± 1,7 ninfas). Na fase adulta, a longevidade maior dos insetos foi no T1 (72,2 
± 1,2 dias) e a menor mortalidade, no T4 (2 ± 1,3 insetos/dia). Concluíu-se que determinados 
tipos de dietas têm influência significativa sobre a longevidade e a mortalidade de percevejos 
C. sanctus.
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